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Começo com uma saudação ao 11º Congresso do MDM, não só como aderente deste
movimento e congressista, mas também como coordenadora da União dos Sindicatos do Norte
Alentejano, isto porque estamos aqui hoje na presença de uma força que fez, faz e continuará
a fazer a diferença na vida das mulheres trabalhadoras.

Pedi a palavra para expor aqui ao congresso um exemplo disto mesmo, de como o MDM é um
instrumento de reforço da luta das mulheres pelo emprego com direitos.

Quando os estabelecimentos de ensino encerraram durante a pandemia, foi definido um apoio
extraordinário aos pais de filhos menores de 12 anos que, embora insuficiente correspondendo
a 66% do vencimento, possibilitava que estes trabalhadores pudessem ficar em casa com os
filhos enquanto estes assistiam às aulas à distância em muitos casos.

Esta medida excluía não só os trabalhadores essenciais como também os que ficaram em
teletrabalho.

As trabalhadoras da Randstad em Elvas, que prestam serviço à EDP, foram um dos grupos de
mães, muitas em situação de monoparentalidade, que se viram confrontadas com um
problema: ou atendiam telefonemas em catadupa ou deviam dar atenção aos filhos em casa, à
sua responsabilidade.

Rapidamente perceberam que conjugar as duas coisas é impossível, impossibilidade que se foi
tornando cada vez mais visível com a sucessão de situações de perigo para os menores e de
esgotamento para as mães.

Mas estas mulheres não se limitaram a aceitar esta realidade como inevitabilidade, resolveram
lutar pela alteração da lei e conseguiram porque juntaram a sua voz a milhares de outras em
todo o país, trabalhadoras de outros centros de contacto, professoras e outras.

O MDM contribuiu dando visibilidade a esta luta mas não só. Através da sua intervenção
constante, o MDM muda consciências, mobiliza vontades, une as mulheres trabalhadoras em
torno de objectivos comuns, lembrando a cada dia o seu papel na construção de uma vida
melhor.

Este é um exemplo prático de como o caminho continua a ser este: unir esforços e dar força à
luta das mulheres trabalhadoras contra a exploração que, visando toda a classe trabalhadora,
cria situações que afectam particularmente as mulheres e é por isso que têm de ser elas a
assumir a vanguarda da luta.
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